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Mais de 7 000 mil congressistas se 
reuniram para o 60th Annual Meeting 
ASHG - The American Society of Human 
Genetics, em Washington, DC.



• As conferências deixavam transparecer o 
esforço que está sendo feito para o 
desvendamento do intrincado do genoma. 

• Trabalhos de vários países, com as mais 
diferentes especulações, buscando os efeitos 
de determinados procedimentos e substâncias 
na manifestação genotípica/fenotípica. 



• A abertura do Congresso deu-se com quatro 
conferências introdutórias (Sessão 1): 
Distinguished Speakers’Symposium. 

• Seguiu-se uma festa oferecida a todos os 
participantes. Muita música, dança e 
descontração. 



As atividades do Congresso dividiam-se em 
mesas simultâneas, plenárias e apresentação 
de posters. A presença dos laboratórios e 
empresas ligadas à genética era marcante. 





Colocamos na área central do Washington 
Convention Center, destinada à divulgação, o 
flyer da Clínica de Psicanálise do Genoma 
Humano, com a ilustração de Guto Lacaz.



• Das mesas simultâneas, assistimos a Sessão 11 
Intervention and treatment of genetic disorders e 
parte da Sessão 17 Gene Identification in 
Neuropsyquiatric Disease. 

• Apresentação de trabalhos sobre intervenções e 
tratamentos de doenças genéticas; tratamento 
químico de distrofia muscular, como Duchene; 
silenciadores de manifestações mutativas. 



• Exemplo: Um neuropsiquiatra japonês 
apresentou trabalho sobre ataxia spinocerebelar
tipo 31, moléstia muito comum no Japão. Disse 
que o tamanho da sequência dos genes com 
mutação aumenta com a transmissão. 

• Todas as apresentações finalizavam com 
ackowledgments aos laboratórios e não eram 
poucos.



Outro exemplo: Nas plenárias, um dos trabalhos 
foi sobre a descoberta do gene para a síndrome 
de Kabuki através do exome sequencing
(estratégia para selecionar a sequência das 
regiões codificadas do genoma humano para 
identificar novos genes associados com doenças 
raras e comuns) e da relação genótipo/fenótipo 
em 110 casos. Refere-se ao fenótipo facial. 



• Os trabalhos sempre dizem das implicações 
das descobertas e direções futuras para os 
estudos das síndromes referidas. 

• Outro trabalho foi sobre modificações 
epigenéticas em humanos e chimpanzés.



Os posters, cerca de 2600, diziam da dedicação 
de cientistas da área da genética no mundo 
inteiro. 



Gostaríamos de salientar um poster, vizinho ao 
nosso, que apresentava a investigação realizada 
em um grande centro hospitalar em Israel. Diz 
que a tolerância para doenças genéticas, nesse 
país, é extremamente baixa. Os esforços de 
prevenção começam com programas de 
orientação do casal ou pré-gestacional e 
continuam quando há uma pessoa afetada na 
família. 





O resultado é um aumento da demanda de 
diagnóstico prenatal para um número 
crescente de doenças genéticas. Durante dois 
anos 61 grávidas afetadas foram 
diagnosticadas e a grande maioria quis 
abortar. Para algumas doenças, como Tay-
Sacks, o número de pacientes em Israel 
diminuiu em 95%.



• Um trabalho que traz a psicanálise como título 
chama a atenção.  

• Nosso poster atraiu várias pessoas, 
estudantes, pesquisadores e empresários. 





• Muitos reconheciam a importância desse tipo 
de trabalho. Uma das demandas era que 
indicássemos nossos trabalhos publicados. 

• Agora, nos cabe sustentar este trabalho que 
está abrindo espaço internacionalmente.
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